
DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
Semestre findo em 31 de dezembro de 2009 e exercício findo em 31 de dezembro

de 2009 e período de 11 de fevereiro (constituição) a 31 de dezembro de 2008
(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Semestre findo em 31 de dezembro de 2009 e exercício findo em 31 de dezembro de 2009 e período

de 11 de fevereiro (constituição) a 31 de dezembro de 2008 (Em milhares de reais)

BALANÇO P ATRIMONIAL
 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO  - 31 de Dezembro de 2009  (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
31 de dezembro de 2009 e 2008 (Em milhares de reais)

VIPAL FINANCEIRA S/A - Crédito , Financiamento e  Investimento
C.N.P.J. nº 09.526.594/0001-43 - Sede Social: Av. Soledade nº 550 conj. 303 - Porto Alegre/RS

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Semestre findo em 31 de dezembro de 2009 e exercício findo em

31 de dezembro de 2009 e período de 11 de fevereiro (constituição)
a 31 de dezembro de 2008 (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional  - Em 11 de fevereiro de 2008,
mediante Assembléia Geral, foi constituída a Vipal Finan-
ceira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento, com
capital inicial de R$5.000, homologados pelo Banco Central
do Brasil em 20 de fevereiro de 2008 e publicado no Diário
Oficial em 22 de fevereiro de 2008. Até 30 de junho de 2008
a empresa encontrava-se em fase pré-operacional,
iniciando suas atividades operacionais a partir de 1º de
julho de 2008. A Vipal Financeira S.A. - Crédito, Financia-
mento e Investimento, tem por objeto a realização de opera-
ções de crédito e financiamento mediante a aplicação de
recursos próprios, intermediação e aplicação de recursos
de terceiros, com o principal foco no conglomerado econô-
mico formado pelas empresas e clientes do Grupo Vipal.
2. Base de preparação e apresentação das demons-
trações financeiras  - As demonstrações financeiras foram
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, observando as diretrizes contábeis estabelecidas
pelo Banco Central do Brasil - BACEN, Conselho Mone-
tário Nacional - CMN, consubstanciadas no Plano Contábil
das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF
e os novos pronunciamentos, orientações e as interpreta-
ções emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
- CPC aprovados pelo BACEN.
3. Resumo das principais práticas contábeis  - a) Apura-
ção do resultado - As receitas e despesas são apropriadas
pelo regime de competência, observando-se o critério “pro
rata” dia para as de natureza financeira, as quais são
calculadas com base no método exponencial. As operações
com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate
e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro
são registradas em conta redutora dos respectivos ativos
e passivos, e apropriadas ao resultado pela fluência dos
prazos.b) Caixa e Equivalentes de Caixa - Caixa e equiva-
lentes de caixa são representados por disponibilidades em
moeda nacional, titulos e valores mobiliários cujo vencimento
das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou
inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de
mudança de valor justo. c) Aplicações interfinanceiras de
liquidez - Representam operações a preços fixos referentes
às compras de títulos com compromisso de revenda e
aplicações em depósitos interfinanceiros e estão demons-
tradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a
apropriar correspondentes a períodos futuros. d) Títulos e
valores mobiliários - De acordo com a Circular BACEN n.º
3.068, de 8 de novembro de 2001, e regulamentação
complementar, os títulos e valores mobiliários são classifi-
cados de acordo com a intenção de negociação, a critério
da administração, em três categorias a saber: títulos para
negociação - avaliados ao valor de mercado em contra-
partida ao resultado do período; títulos disponíveis para a
venda - avaliados ao valor de mercado em contrapartida a
conta específica do patrimônio líquido; e títulos mantidos
até o vencimento - avaliados pela taxa intrínseca dos títulos
em contrapartida ao resultado do exercício. e) Operações
de crédito - As operações de crédito são classificadas de
acordo com o julgamento da administração quanto ao nível
de risco, levando em consideração a conjuntura econômica,
a experiência  passada e os riscos específicos em relação
à operação, aos devedores e garantidores, observando os
parâmetros estabelecidos pela Resolução n° 2.682 do
Banco Central do Brasil, que requer a análise periódica
da carteira e sua classificação em nove níveis, do nível
“AA” (mínimo) até “H” (perda). As rendas das operações
de crédito vencidas há mais de 60 dias, independentemente

de seu nível de risco, somente são reconhecidas como
receita quando efetivamente recebidas. As operações
classificadas como nível “H” permanecem nessa classifi-
cação por 6 meses, quando então são baixadas contra a
provisão existente e controladas, por cinco anos, em contas
de compensação, não mais figurando no balanço patrimo-
nial. f) Provisão para créditos de liquidação duvidosa - A
provisão foi constituída de acordo com os critérios de
classificação das operações de crédito com base na
Resolução nº 2.682 do Banco Central do Brasil e legislação
complementar. O montante constituído é considerado pela
Administração suficiente para cobrir as prováveis perdas
na realização dos créditos julgados de difícil liquidação.
g) Imobilizado de uso - Demonstrado ao custo de aquisi-
ção. A depreciação do imobilizado de uso é computada
pelo método linear, com base nas taxas anuais definidas
pela legislação fiscal, que levam em consideração a vida
útil-econômica dos bens. h) Passivos Circulante e Exigível
a Longo Prazo - Os valores demonstrados incluem, quando
aplicável, os encargos e as variações monetárias (em base
“pro rata dia”) e cambiais incorridos. As provisões para
contingências, de qualquer natureza, são reavaliadas
periodicamente pela Administração, que leva em conside-
ração, entre outros fatores, as possibilidades de êxito da
ação e a opinião de seus consultores jurídicos. Até a
presente data não existe nenhum passivo de natureza
contingencial que devesse ser registrado nas demons-
trações financeiras da Instituição. i) Imposto de Renda e
Contribuição Social - As provisões para Imposto de Renda,
Contribuição Social, Programa de Integração Social - PIS
e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social
- COFINS foram calculadas às alíquotas vigentes, conside-
rando, para as respectivas bases de cálculo, a legislação
pertinente a cada tributo. j) Estimativas contábeis - As
estimativas contábeis são determinadas pela Adminis-
tração, considerando fatores e premissas estabelecidas
com base em julgamento. Itens significativos sujeitos à
essas estimativas e premissas incluem as provisões para
créditos de liquidação duvidosa, as provisões para perdas,
as provisões para contingências, entre outros. A liquidação
das transações envolvendo essas estimativas poderá
resultar quando da sua realização, em valores divergentes
dos registrados nas demonstrações financeiras devido às
imprecisões existentes ao processo de estimativas
contábeis. A Instituição revisa suas estimativas e premissas
em bases trimestrais. k) Demonstração dos fluxos de caixa
- As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas
e estão apresentadas de acordo com o CPC 03 – Demons-
tração dos Fluxos de Caixa emitido pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis CPC.
4. Caixa e equivalentes de caixa  - Na demonstração dos
fluxos de caixa, foram considerados como caixa e
equivalentes de caixa os seguintes montantes:

2009 2008
Disponibilidades 1.072 167
Títulos e valores mobiliários
Cotas de fundos de investimento de
  curto prazo 452 1.877

1.524 2.044
5. Aplicações interfinanceiras de liquidez

2009 2008
Aplicações em depósitos interfinanceiros
Certificados de depósitos interfinan-
 ceiros - CDI - Ligadas 11.517 -

Total 11.517 -

ATIVO 2009 2008
Circulante 45.525 10.188
Disponibilidades 1.072 167
Aplicações interfinanceiras de
 liquidez (Nota 5) 11.517 -
Aplicações em dep. interfinanceiros 11.517  -

Títulos e valores mobiliários (Nota 6) 452 1.877
Carteira própria 452 1.877

Operações de crédito (Nota 7) 32.458 8.103
Setor privado 32.952 8.155
Provisão p/ créditos de liq. duvidosa (494)  (52)

Outros créditos 26 41
Diversos 26 41

Não circulante 8.744 122
Realizável a longo prazo 8.653  122
Operações de crédito (Nota 7) 8.653 122
Setor privado 8.715 123
Provisão p/ créditos de liq. duvidosa (62) (1)

Permanente 91  -
Imobilizado de uso 91  -
Outras imobilizações de uso 93  -
Depreciação acumulada (2)  -

Total do ativo 54.269 10.310

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2009 2008
Circulante 30.804 199
Depósitos 1.037 -
Depósito a prazo 1.037 -

Recursos de aceites e emissão de
 títulos 29.332 -
Recursos de aceites cambiais
 (Nota 8) 29.332 -

Outras obrigações 435 199
Cobrança e arrecadação de tributos e
 assemelhados 27 8
Fiscais e previdenciárias 245 54
Diversas (Nota 9) 163 137

Patrimônio líquido (Nota 11) 23.465 10.111
Capital social 25.000 15.000
Capital a integralizar (3.000) (5.000)
Reserva de lucros 1.465 111

Total do passivo e do patrimônio líquido 54.269 10.310

Receitas da intermediação financeira 3.827 5.599 843
Operações de crédito (Nota 7f) 3.615 5.340 451
Resultado de operações com títulos e valores

    mobiliários 212 259 392

Despesas da intermediação financeira (1.071) (1.289) (53)
Operações de captação no mercado (709) (786) -
Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa
 (Nota 7e) (362) (503) (53)

Resultado bruto da intermediação financeira 2.756 4.310 790

Outras receitas (despesas) operacionais (1.071) (1.761) (597)
Receitas de prestação de serviços 102 168 27
Despesas de pessoal (Nota 12) (488) (912) (407)
Outras despesas administrativas (Nota 13) (360) (574) (151)
Despesas tributárias (170) (255) (42)
Outras despesas operacionais (155) (188) (24)

Resultado operacional 1.685 2.549 193

Resultado antes da tributação sobre o lucro 1.685 2.549 193
Imposto de renda e contribuição social
 (Nota 10)  (807) (1.195) (82)
Imposto de renda (500) (737)  (45)
Contribuição social (307) (458) (37)

Lucro líquido do semestre/exercício/período  878  1.354 111
Lucro líquido por ação – R$ 0,18 0,27 0,02

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido dos períodos/exercício 878  1.354 111
Ajuste ao lucro líq. dos períodos/exercício 364 505 53
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 362 503 53
Depreciação 2 2  -

1.242 1.859 164
Variações nos ativos e passivos
Aumento em operações de crédito (22.085) (33.389) (8.278)
Aumento em aplicações interfinanceiras (11.517) (11.517) -
Redução (aumento) em outros créditos (11) 15  (41)
Aumento em outras obrigações 184  236  199

Caixa líquido aplicado nas operações (32.187)  (42.796) (7.956)
Fluxo de caixa das atividades de investimento

Aquisição de Imobilizado (93)  (93) -
Caixa líq. aplicado nas atividades de investim. (93)  (93)  -
Aumento em depósitos 1.037  1.037  -
Aumento em recursos de aceites e emissão
 de títulos  24.959 29.332  -
Aumento de capital 7.000 12.000 10.000

Caixa líquido provenientes das atividades de
 financiamento 32.996 42.369 10.000
Aumento (redução) de caixa e equival. de caixa 716 (520) 2.044
Demonstração da variação no caixa e
 equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa no início dos
 períodos / exercício (Nota 4) 808 2.044  -
Caixa e equivalentes de caixa no final dos

     períodos / exercício (Nota 4) 1.524 1.524 2.044
Aumento (redução) no caixa e equival. de caixa 716 (520) 2.044

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Reserva
Capital Capital a Reserva especial de Lucros
Social integralizar  legal lucros acumulados Total

Integralização do capital (Nota 1) 5.000 - - - - 5.000
Aumento de capital (Nota 11a) 10.000 (5.000) - - - 5.000
Lucro líquido do período - - - - 111 111
Destinações do resultado (Nota 11b):
- Reserva legal - - 5 - (5) -
- Lucros a distribuir - - - 106 (106) -

Saldos em 31 de dezembro de 2008 15.000 (5.000) 5 106 - 10.111
Integralização do capital (Nota 11a) - 5.000 - - - 5.000
Aumento de capital (Nota 11a) 10.000 (3.000) - - - 7.000
Lucro líquido do exercício - - - - 1.354 1.354
Destinações do resultado (Nota 11b):
- Reserva legal - - 68 - (68) -
- Lucros a distribuir - - - 1.266 (1.266) -

Saldos em 31 de dezembro de  2009 25.000 (3.000) 73 1.392 - 23.465
Saldos em 30 de junho de 2009 15.000 - 28 106 453 15.587
Aumento de capital 10.000 (3.000) - - - 7.000
Lucro líquido do semestre - - - - 878 878
Destinação do resultado:
- Reserva legal - - 45 - (45) -
- Lucros a distribuir - - - 1.286 (1.286) -

Saldos em 31 de dezembro de  2008 25.000 (3.000) 73 1.392 - 23.465

Reservas de Lucros

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2º Exercício Período
Semestre findo em de 11/02 a

2009 31/12/2009 31/12/2008

2º Exercício Período
Semestre findo em de 11/02 a

2009 31/12/2009 31/12/2008

Senhores Acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.S.as o Balanço Patrimonial e
respectivas Demonstrações Financeiras, acompanhadas das Notas Explicativas e Parecer dos Auditores
Independentes, correspondente ao semestre findo em 31 de Dezembro de 2009 da VIPAL FINANCEIRA S/A CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO, constituída em 11 de fevereiro de 2008, e homologada pelo Banco Central do
Brasil em 20 de fevereiro de 2008, após análise do processo de nº 0701371710, tornando-se operacional em 01 de julho
de 2008.
A Administração conclui que os resultados obtidos no semestre findo no ano de 2009 atenderam de forma satisfatória
os objetivos da instituição, bem como, ao que foi proposto no Plano de Negócios apresentado ao Banco Central do
Brasil no ano 2007.

Comparativo das principais contas patrimoniais do Plano de Negócios x Realizado:

Item Plano de Negócios Realizado
Volume de Operações de Crédito                     60.756            74.554
Carteira de Crédito                     17.614            41.111
Captações                     10.083            30.369
Receita da Intermediação Financeira                        3.217               3.929
Despesa da Intermediação Financeira                           783               1.071
Despesas Operacionais                           487                  969
Lucro Líquido                           721                  878
Capital Social                        5.000            22.000 Porto Alegre, RS, 15 de março de 2010. A Administração

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

2009 2008
Valor de mercado Valor de custo Valor de mercado Valor de custo

Carteira própria:
Títulos disponíveis para venda:
Cotas de fundo de investimento - CP 452 452 1.877 1.877

Total 452 452 1.877 1.877
7. Operações de crédito
As informações da carteira são assim sumariadas: a) Diversificação da carteira por vencimento:

2009 2008
R$ % sobre total da carteira R$ % sobre total da carteira

Vencidos: Até 90 dias 830 1,99 470 5,68
Acima de 90 dias 154 0,37 - -

984 2,36 470 5,68
A vencer: Até 90 dias 21.873 52,49 5.644 68,18

De 91 até 360 dias 10.095 24,23 2.041 24,66
Acima de 360 dias 8.715 20,92 123 1,48

40.683 97,64 7.808 94,32
Total 41.667 100 ,00 8.278 100,00

b) A composição da carteira de operações de crédito, por tipo de cliente, está assim
representada:

2009 2008
% s/ total % s/ total

R$ da carteira R$ da carteira
Pessoa jurídica 40.179 96,43 8.098 97,83
Pessoa física 1.488 3,57 180 2,17
Total 41.667 100,00 8.278 100,00

c) Diversificação da carteira por nível de concentração:
2009 2008

% s/ total % s/ total
R$ da carteira R$ da carteira

Principal devedor 3.024 7,26 905 10,93
20 maiores devedores 20.786 49,89 6.437 77,76

d) Composição da carteira por nível de risco:
2009 2008

Valor da Valor da Valor da Valor da
Nívelde % carteira % da provisão carteira % da provisão
Risco Provisão R$ carteira R$ R$ carteira R$
A 0,5 34.469 83 172 6.718 82 34
B 1,0 4.907 12 49 1.376 16 14
C 3,0 1.214 3 36 184 2 5
D 10,0 687 2 69 - - -
E 30,0 226 - 68 - - -
F 50,0 2 - 1 - - -
G 70,0 3 - 2 - - -
H 100,0 159 - 159 - - -
Total 41.667 100 556 8.278 100 53

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa:
Exercício Período de

2º Semestre  findo em 11/02  a
de 2009  31/12/2009 31/12/2008

Saldo Inicial 194 53 -
Constituição de Provisão 899 1.179 60
Baixas contra a Provisão (537) (676) (7)
Saldo Final 556 556 53
f) As rendas por modalidade operada são compostas da seguinte forma:

Exercício Período de
2º Semestre  findo em 11/02  a

de 2009  31/12/2009 31/12/2008
Rendas de Empréstimos 2.488 3.751 277
Rendas de Títulos Descontados 648 1.071 172
Rendas de Financiamentos 479 518 2
Total 3.615 5.340 451

g) Em 31 de dezembro de 2009 e 2008, a composição da carteira de operações de
crédito estava representada integralmente por operações com juros pré-fixados.
h) Em 31 de dezembro de 2009 e 2008 a Financeira não efetuou cessões de crédito
bem como não ocorreram recuperações de créditos anteriormente baixados como
prejuízo.
8. Recursos de aceites cambiais 2009
Circulante
A Vencer em até 90 dias 10.436
A Vencer de 91 dias a 360 dias 18.896

29.332

Representado por Letras de Câmbio, com remuneração de 90% a 110% da taxa do
Certificado de Deposito Interbancário (CDI).
9. Outras obrigações – Diversas 2009 2008
Provisões para férias e encargos 113 74
Credores diversos – País – outros 50 63

163 137

10. Imposto de renda e contribuição social  - A Medida Provisória (MP) n.º 413,
de 3 de janeiro de 2008, convertida na Lei n.º 11.727 de 23 de junho de 2008, dispôs
sobre medidas tributárias e elevou a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido - CSLL das instituições financeiras, sociedades seguradoras e de capita-
lização de 9% para 15% do lucro tributável, a partir de maio de 2008. Assim, as
provisões para CSLL foram constituídas pela aplicação das alíquotas vigentes de
15% (9% no período compreendido entre 1 de janeiro a 30 de abril de 2008 e de 15%
para o periodo de 1 de maio a 31 de dezembro de 2008) e a provisão para Imposto
de renda (IR) foi calculado pela aplicação de alíquota de 15%, acrescida de 10%
sobre o lucro real que exceder a R$ 240 no ano, sobre o lucro tributável, conforme
demonstrado abaixo:

2º Exercício Período
Semestre findo em de 11/02 a

2008 31/12/2009 31/12/2008
Resultado antes do Imposto de Renda e
 Contribuição Social 1.685 2.549 193
Diferenças temporárias (adições e exclusões):
Provisão p/ créditos de liquidação duvidosa 362 503 53

Base de cálculo do Imposto de Renda e
 Contribuição Social 2.047 3.052 246
Imposto de Renda à alíquota de 15% 307 458 37
Adicional de Imp. de Renda à alíquota de 10% 193 279 8
Contribuição Social à alíquota de 15% 307 458 37

Imposto de Renda e Contribuição Social
 alíquotas oficiais 807 1.195 82
Imposto de Renda e Contribuição Social no
 Resultado 807 1.195 82

Alíquota Efetiva 39% 39% 34%

11. Patrimônio líquido - a) Capital Social -Em 31 de dezembro de 2009, o capital
social de R$25.000 com R$3.000 a integralizar (R$15.000 com R$5.000 a integralizar-
2008), está representado por 5.000.000 ações ordinárias nominativas, sem valor
nominal. A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 03 de novembro de 2008,
aprovou o aumento de capital social no valor de R$10.000, sem emissão de novas
ações, sendo R$5.000 integralizados em moeda nacional nesta data e R$5.000 a ser
integralizado no prazo de 12 meses. No periodo de janeiro a maio de 2009 ocorreu

6. Títulos e valores mobiliários

Continuação da Nota 7 - Operações de Crédito a integralização de capital de forma fragmentada totalizando R$5.000, montante
este remanescente a ser integralizado conforme aprovado na Assembélia Geral
Extraordinária de 3 de novembro de 2008. A Assembléia Geral Extraordinária, reali-
zada em 19 de agosto de 2009, aprovou o aumento de Capital Social no valor de R$
10.000, sem emissão de novas ações, sendo R$ 5.000 integralizados em moeda
nacional nesta data, R$ 2.000 durante o quarto trimestre de 2009 e R$ 3.000 a ser
integralizados durante o ano de 2010. b)Reservas de Lucros-Reserva Legal-
Constituída com base em 5% (cinco por cento) do lucro líquido do período limitada
de 20% do capital social. Reserva Especial de Lucro-Refere-se a reserva para
futuro aumento de capital ou para distribuição de dividendos, cujo saldo em 31 de
dezembro de 2009 totaliza R$ 1.392 (2008 - R$106). c)Dividendos-Conforme estatuto
social da Instituição, o dividendo mínimo obrigatório não deverá ser inferior a 25%
(vinte e cinco por cento) do lucro líquido ajustado. Na Assembléia Geral Ordinária
e Extraordinária realizada em 28 de abril de 2009 foi aprovado a destinação do lucro
do exercício de 2008 no montante de R$111, sendo R$5 para Reserva legal e R$106
para Reserva especial de lucros. Em 2009, a Diretoria da Instituição decidiu pela
não destinação dos dividendos mínimos sobre o resultado do exercício, tendo em
vista a expectativa de retenção integral dos lucros em conta de reserva de lucros.
Essa decisão será ratificada na Assembléia Geral Ordinária a ser realizada até 30
de abril de 2010.
12. Despesa de pessoal Exercício Período de

2º Semestre findo em 11/02  a
de 2009  31/12/2009  31/12/2008

Despesas com salário 362 693 322
Despesas com encargos 95 177 70
Outros 31 42 15
Total 488 912 407

13. Outras despesas administrativas Exercício Período de
2º Semestre findo em 11/02  a

de 2009  31/12/2009  31/12/2008
Processamento de dados 97 169 13
Serviços técnicos 139 212 88
Comunicações 27 47 23
Material expediente 28 29 3
Outros 69 117 24
Total 360 574 151

14. Saldos e transações com partes relacionadas 2009
Ativo Receita

(Passivo)  (Despesa)
Depósitos a prazo (1.037) (37)
Recursos de aceites cambiais (29.332) (732)

(30.369) (769)

As captações de recursos com partes relacionadas foram contratadas em condições
semelhantes às praticadas com terceiros, vigentes nas datas das operações.
Remuneração do Pessoal-Chave da Administração - Benefícios de curto prazo a
empregados e administradores considerados com chave da Administração da Vipal
Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento.

Exercício Período de
2º Semestre findo em 11/02  a

de 2009  31/12/2009  31/12/2008
Proventos 158 314 170
Gratificações 25 52 20
Contribuições INSS/FGTS 20 41 -

203 407 190

Benefícios de pós emprego - No ano de 2008, a Instituição aderiu ao Fundo
BRPREVRTFIF–PGBL Empresarial, junto ao Banco do Brasil. O plano é do tipo
“contribuição definida”, portanto, o nível de suplementação de aposentadoria para
os participantes é conseqüência das contribuições, dos rendimentos do fundo e de
outras variáveis como os índices de reajuste salarial e progresso na carreira
profi-ssional dos participantes. Este plano não contempla benefícios mínimos
garantidos. As despesas de contribuições da Instituição referentes ao semestre
e exercício findos em 31 de dezembro de 2009 atingiram o valor de R$ 4 e R$ 7,
respectivamente (2008-R$ 8). A empresa não disponibiliza de outros benefícios a
longo prazo, benefícios de rescisão de contrato de trabalho e tampouco remuneração
baseada em ações.
15. Instrumentos financeiros derivativos  - Em 31 de dezembro de 2009 e 2008
não haviam operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos em aberto.
16. Limite operacional (Acordo da Basiléia)  - As instituições financeiras devem
manter um patrimônio líquido compatível com o grau de risco da estrutura de seus
ativos ponderados por fatores que variam de zero a 100%, conforme Resolução nº.
2.099/94 do Bacen. O Banco Central do Brasil, através da Resolução nº. 3.490 de 29
de agosto de 2007 instituiu nova forma de apuração do Patrimônio de Referência
Exigido – PRE, com efeito a partir de 1º de julho de 2008. O índice da Basiléia para
31 de dezembro de 2009 é de 42,14%.

2009 2008
Risco de Crédito 5.900 911
Risco de Mercado 152 25
Risco Operacional 90 3
Patrimônio de Referência Exigido 6.142 939
Patrimônio de Referência – PR 23.013 10.110
Excesso de patrimônio em relação ao exigido 16.871 9.171
17. Estrutura de gerenciamento de risco
a) Risco operacional - A Resolução nº 3.380, editada pelo Banco Central do Brasil
em 29 de junho de 2006, dispõe sobre a implementação de estrutura de gerenciamento
do risco operacional das instituições financeiras. O Risco Operacional é a
possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falhas, deficiência ou
inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. A
Vipal Financeira S.A está em linha com a referida resolução, sendo a descrição da
estrutura de gerenciamento do risco operacional de acesso público, divulgada através
de link em seu site na internet. b) Risco de mercado - Risco de Mercado tem como
objetivo apurar valor relativo ao descasamento de taxas entre as operações ativas e
as passivas, sendo o seu valor reservado no patrimônio de referencia. As exposições
de risco de mercado são controladas e administradas através da gestão dos
descasamentos de moedas, vencimentos e taxas de juros, à medida que a quantidade,
diversificação e prazo das operações forem aumentando a diretoria tem o encargo
de elaborar novos processos para detectar, monitorar e mitigar os riscos de mercado.
c) Risco de crédito - O Risco de crédito corresponde a possibilidade de perdas
financeiras pela Instituição decorrente do não cumprimento, por parte dos tomadores
ou contraparte, das suas obrigações pactuadas. Para mitigação deste risco, a Vipal
Financeira adota políticas de concessão e gerenciamento de crédito baseadas na
avaliação da capacidade de pagamento dos tomadores, delimitação dos níveis de
exposição e garantias, entre outros instrumentos, para manutenção das exposições
nos níveis aceitáveis pela instituição.

Evolução das operações de Crédito:

continua
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Administradores e Acionistas da
Vipal Financeira S.A. - Crédito, Financiamento e Investimento
Porto Alegre – RS
Examinamos os balanços patrimoniais da Vipal Financeira S.A. - Crédito,
Financiamento e Investimento, levantados em 31 de dezembro de 2009
e 2008, e a respectivas demonstrações do resultado, das mutações do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa correspondentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 2009 e ao período de 11 de fevereiro (data
de constituição) a 31 de dezembro de 2008, elaborados sob a
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria

aplicáveis no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os
sistemas contábil e de controles internos da Instituição; b) a constatação,
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Instituição, bem como da apresentação das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Vipal Financeira S.A. - Crédito,
Financiamento e Investimento em 31 de dezembro de 2009 e 2008, o

resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e
os seus fluxos de caixa referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 2009 e ao período de 11 de fevereiro a 31 de dezembro de 2008, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Porto Alegre, 8 de março de 2010.

DIRETORIA

CONTADOR
Adelírio Faleiro CRC 1SP-141984/O-5 S-RS

Bernardete Paludo
Diretora Administrativa

Edson Rampon
Diretor Financeiro Operacional

continuação

Arlindo Paludo
Presidente

Américo F. Ferreira Neto
Contador

CRC-1SP192685/O-9/S-RS
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6/F-RS


